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DIFUSÃO DA ARQUITETURA MODERNA NO BRASIL
O patrimônio arquitetônico criado pelo Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-1963)

Ficha n.º
Data  2013

IDENTIFICAÇÃO
acervo  IPESP
empreendimento  Grupo Escolar do bairro do Bonfim
município  Rio Claro
processo nº  8695/60  
nome/uso atual  EEPG Prof Marciano de Toledo Piza/Escola

OCORRÊNCIAS
folha data

23/02/60

12/03/60
11/05/60
21/07/60

12/09/60

26/10/60
23/11/60
13/03/61

24/04/61
28/08/61

--/09/61
30/09/61

descrição
Delegado de Ensino Oscar Rangel de França declara totalmente adequado ao fim a que se destina-
va o terreno doado ao IPESP pela Prefeitura para prédio escolar;
Promulgação de Lei no 663, autorizando contrato de empreitada com o IPESP;
Autorização do governador para o início das obras;
Autorizada a execução do projeto pelo arquiteto Plínio Croce, que recebeu Cr$200.000,00 para a 
elaboração deste;
Contrato para vincula de empreitada entre Prefeitura e IPESP;
Projeto aprovado pelo Instituto e pagamento do arquiteto;
Primeira vistoria realizada pelo Instituto e constatado o não início da obra;
Segunda vistoria e obra ainda não iniciada;
Ainda sem ter sido a obra iniciada, o Engenheiro do IPESP Domingos Paiva Greco estipulou um 
prazo de trinta dias para o início da mesma, sugerindo a rescisão de contrato e posterior abertura 
de concorrência pública caso a determinação não fosse cumprida;
Reajuste da obra pedido pelo prefeito Francisco Scarpa, aceito pelo Instituto;
A obra transcorreu normalmente, com prazos dentro do especificado, porém nesta data, a direção 
técnica da obra da Escola Estadual Professor Marciano de Toledo Piza passou para o Engenheiro 
Marco Antonio Padula, devidamente registrado no Instituto, sob o número de ordem CP 71, folha 
71, do livro de Registro no 1, que o habilitava a construir obras deste Instituto;
Conclusão da obra;
Habite-se

data / início  27/02/60

especial  (X)
especificação  

construída   
data / fim  30/09/61

engenharia
fundações
construção

empresas concorrentes  
responsável pela obra  

padrão  
modelo  

terreno 4256
data / início  27/02/60

arquitetura  Plínio Croce
estrutura
instalações
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MATERIAL GRÁFICO
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plantas  
assinaturas / carimbos
processos
imagens

elevações  cortes   detalhes outros  

descrição

Obs. Imagens re-
lativas ao processo 
encontram-se em 
nossa banco de dados 
mas apresentaram pro-
blemas temporários de 
formatação.
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ruim  
revestimentos  pintura
esquadrias  ferro

INFORMAÇÕES DE CAMPO
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estado de conservação
paredes  alvenaria de tijolo
estrutura  viga e pilar de concreto
imagens

ótimo  (X) bom  
pisos  cerâmica vermelha
cobertura  telha de barro

regular  péssimo
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CONTROLE
pesquisador acervo / campo
informações complementares

revisor

O terreno em que foi implantada a Escola Professor Marciano de Toledo Piza foi parte de uma área de 
2.450,3184 ha doada à Prefeitura Municipal pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro, e que compreen-
dia os lotes de 1 a 25, da quadra E, do loteamento Vila Horto Florestal.

O projeto desta escola deveria seguir o Programa e as especificações das escolas de Tipo II-R, ou seja, com 
inicialmente 8 salas de aula e projeto de ampliação futura, totalizando 10 salas de aula.


